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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se en 


caia a em dose ri 


publicidade. Nós, que tanto temos imitado, 
PORTO 5 DE DEZEMBRO. 


EE e ás vezes sem razão e fundamento, porque 
INFORMAÇÕES CONSULARES. 


não seguiremos, n'este ponto, o exemplo 

d'essas nações, já abunado por larga prática 
Houve um ministro em Portugal, ver-le muito vantajosa applicação? 

- dadeiro 'e intelligente negociante, que foi o Com um repertorio alphabetico no fim 

primeiro adar valor ás informações consulares. |de cada volume teriamos completado uma 

| Prestemos honrosa agradecimento á sua |obra que seria inseparavel de todos quantos 

“memoria fallando de um assumpto que era| giram com os valores commerciaes da nossa 

terra, 


algumas provident 
teem expedido com o fim de obter para o com- 
mercio as informações que os consules estão 
tados n prestar. 
O resultado de taes providencias tem 
sido, com meis ou menos regularidade, pu- 
blicado na: folha do governo. . iu 

O complexo de todos esses elementos 
podia formar o nucleo das informações que 
reunir em um livro, que nos falta, 


CAUSA DE MOEDA FALSA 

2.º DISTRICTO CRIMINAL DE LISBOA. 

6.º Sessão, dia 10 de novembro. 
[Conclusão — do n.º 279.) 

1.º Quesito. 

O crime da fabricação de moeda falsa 
em toque, peso e cunho de que o réo João 
Pedro Augers, tambem conhecido no processo 
por Jobo Cros, é aecusado por parte do mi- 
nisterio publico, com quanto no segundo se- 
mestro de 1859 estivesse com outro estran- 
g trabalhando n'este trafico, em uma casa 
situada na travessa de Lazaro Leilão, acha-se 
ou não provado ? Está provado, por unani- 
midade. 


ideias que ficam apenas esboçadas já 
bastam para se prevêr ia o alcance 
economico de se regula 
blicidade d'esses documentos. - 

- Algumas das informações 
rio» nos tem dado conhecimento bonram 2.º Quesito. 
inquestionavelmente o nosso corpo consular O réo commatteu este crime com a cir- 
pia ao commercio uteis e acertados| cumstancia aggravante de associar-se a outros 
esclarecimentos. paraeste fim? Está provado, por unanimidade. 
“O consul, como individuo que permane- 3.º Quesito. 
cono local para onde o commerciante dirige) O crime de que o mesmo réo é accu- 
os suas especulações, póde estar ao facto|sado de que logo qu» se inutilison a primeira 
das mudanças e exigencias do mercado, póde |jmachina, montada em Lazaro Leilão, déra 
prevêr e dirigir pelo seu conselho operações! principio a estabelecer e organisar uma ou- 
que mal so podem calcular lônge dos luga- de maior dimensão e força, construindo, 
ves em que existem as circumstancias, que [e mandando construir as peças precisas para 
as determinam. um balance, as competentes serrilhos e cu- 
“Temos nos documentos publicados o 3bo-|nhos, guardando tudo na proporção que se 
no da capacidade dos: funceionarios a cargojia fazendo e apromptendo, em uma casa n.º 
de quem está esse serviço. 24, siluada na rua do Loureiro, e no escri 
* “Não podemos duvidar da utilidade das|ptorio da rua dos Fanqueiros n.º 257, que 
onlens, que lhe teem sido expedidas, para to-| pertencia à D. Francisco de Judicibus, acha- 
morem notas das evoluções dus mercados, |se ou não provado? Sim, por unanimidade. 
ue ficam dentro da área do exercicio das .º Quesito. 
 funcções legaes. E ' O crime de fabricação de moeda falsa 
Resta, portanto, adoptar como regraajde que a ré D). Josnna de Salvação de Sou- 

y essas inl  mas|sa Bastos de Judicibns é aceusada po 
ao 


“Muitos das recomm zaro Leilão, e pralicíra muitos outros actos, 
tes consulares, a maior parte das quelque mostram a intervenção immediata n'esta 
“se referem é genuidade do producto expor- inosa empreza de fabrico de moeda fal- 
Indo, ecaté so seu primitivo acoudiciona-|sa, acha-se ou não provado? Sim, por una- 
mento, dependem mais do productor do que |nimidade. os 
do negociante. 5.º Quesito. 
+ E, portanto, da mais eflicaze geral con- O crime de que a mesma ré é accusa-| 
Ú os conselhos e observações| da de cooperar para os preparativos de uma 
tos corram por muita parte/machina de maior força a que se chama ba- 
e passêm diante dos olhos de muitos pro-|lancé, logo que a primeira machina se par- 
ductores. - eis tisse, tendo em sua casa um dos fabricado- 
*' Conviria não sómente systemalisar, masfres da primeira, a fazer moldes e mais ar- 
tunberm resumir as informações: que'ss re-[ranjos para preparar este balance, e guardan- 
cebem: + ad do na mesma sua casa as peças que se iam 
* Não é a sua publicação por extenso que |apromptando, serrilhas, cunhos e outros ob- 
muitas vezes mais esclarece os pontos duvi-ljectos necessarios para um completo balancé 
dosos, ou desperta a altenção sobre os facios|de cunhar moeda, acha-se ou não provado? 
que se devem averiguar ou aproveitar. Sim, por unanimidade. 
= A publicação no «Diario», mesmo quan- 6.º Quesito. 
do-fosse generica de todas as informações O crime de aconselhar, consentir e dar 
rocebidas, e com mais regularidade do que sejconselho para a falsificação do moeda falsa, 
tem observado, não bastava para correspon-|de quo a ré Francisca de Assis Pereira foi ac- 
der ás vantagens que devem provir ao psiz|cusada por parte do ministerio publico, em 
das informações consulares. quanto em sua casa sita em Lazaro Leitão 
A publicação aos semestres ou trimes-| presenciou todos os trabalhos, acha-se ou não 
tres «tas informações recebidas, sujeitas a um| provado? Sim, por imaioria. 
systema uniforme e mencionadas pela ordem 7.º Quesito. 
das praças ou partes, e depois pela sórie ou O crime de que a mesma ré é accusa- 
grupos dos: generos «em relação so systemajda de saber todos os actos preparatorios 
da nossa paula, seria um sorviço valioso paralpara à constrncção de uma nova machina 
todos quantos “carecem de “esclarecimentos logo quo a primeira quebrára, e nunca os 
authonticos esoguros sobreas materias com-|delatára, acha-se ou não provado? Não, por 
murcines.. , unanimidade. 
“A França, à Inglaterra e a Belgica pres- 8.º Quesito. 
tamo maior cuidado ás informações do corpo O crime de cumplicidade no fsbrico de 
consular o regulam com muito acerto a sua) moeda fulsa de que aré Josepha Rosa é aceusa- 


| re 


ar a casa para se estabelecer a machina em 


da pelo ministerio publico, emquanto esteve na 
companhia da co-ré Francisca de Assis Pe- 
reira na casa de Lazaro Leitão, e depois na 
casa de D. Francisco de Judicibus na rua do 
Loureiro, aonde se guardavam os objectos 
tendentes ao fabrico da moeda falsa, de que 
a ré tinha perfeito conhecimento e nunca 
impediu antes facilitou, acha-se ou não pro- 
vado? Não, por unanimidade. 
9.º Quesito. k 

O crime de cumplicidade na fabricação 
de mosda falsa de que o réo Joaquim Igna- 
vio Pastos é aceussdo, em quanto tomou uma 
parte activa na marcha dos trabalhos indo 
pessoalmente encommendar diversas peças pro- 
prias para a machina, acha-se ou não provado? 
Sim e por maioria. 

10.º Quesito. 

O crime de cumplicidade de fabrico de 
moeda falsa de que o réo Joho Castanheira é 
accusado em quanto conduzira pars a rua do 
Loureiro e travessa de Lazaro Leitão varios 
objectos, sabendo que eram para aquelle 
illícito trafico, acha-se ou não provado? Sim, 
por maioria. 

11.º Quesito. 

O crime de cumplicidade de fabrico de 

moeda falsa de queo réo Bento Gonçalves é ne- 


objetos, sabendo que eram para aquelle il- 
lícito trafico, acha-se ou não provado? Não, 
por unanimidade. 
12.º Quesito. 
O crime de associar-se aos fabricantes 


sar de Vasconcell s é accusado, em quanto 
entrava nas conferencias a tal respeito na casa 


D. Francisco de Judicibus, acha-se ou não 
provado ? Não, por unanimidade. 
13.º Quesito. 


da moeda filsa de que o rés Joaquim Maria de 
Andrade Ferreira é accusado, em quanto en- 


do principal motor d' 
D. Francisco de Judicibus, acha-se ou não 
provado ? Não, por unanimidade. 

14.º Quesito. 

O crime de cumplicidade no fabrico de 
moeda falsa, de que o réo Miguel Sanches 
Capilla é accusado, em quanto se encarregá- 
ra de procurar compradores e passadores de 
moeda falsificada, acha-se ou não provado ? 
Não, por unanimiilade.  * 

15.º Quesito. 
atenuante 


% 


nimidade. 
16 º Quesito. 
A circumstancia attenuante de bom com- 
portamento do réo Sanches Capilla, está ou 
não provado? Sim, por unanimidade, 

17º Quesito. 

A circumstancin attenuante de bom com- 
portamento do réo A. Cezar de Vasconcellos 
está ou não provado? Sim, por unanimidade. 

18.º Quesito. 

A circunistancia sttenuante de bom com- 
portamento do réo Joaquim Maria de Andra- 
de Ferreiro está ou não provado? Sim, por 
unanimidade. 

19.º Quesito. 

O crime de cumplicidade de fabricador 
de moeda falsa de que o réo João Fradique 
de Moura Palha é accusado pelo ministerio 
publico, em quanto fizera cunhos para o fa- 
brico de moeda falsa, que fôra feita em uma 
macbina montada na travessa de Lazaro Lei- 
tão, no segundo semestre do anno de 1859, 
está ou não provado ? Não, por unsnimidade. 

20.º Quesito. 

O crime de cumplicidade no crime dos 
preparativos para monter um balancé para 
fazer moeda falsa de que o mesmo réo é 
accusado, em quanto preparava cunhos para 
esse novo -baluncé, acha-se ou não provado ? 
Não, por unanimidade, 

21.º Quesito. 
A circumstancia attenuante do réo ser 


um artista Inborioso, e com seu assidao tra- 
balho sustentar com o producto d'elle a si, 
a uma irmã e conhada, acha-se ou não pro- 
vado? Sim, por unanimidade. 


* A Myraria de um milionario. |nação e do rei, 0 que me não parece mal, 


se ellos teem os requisitos necessarios para 
isso. 

Pois o snr. Solar, depois que se des- 
pachoa milionario, não se esqueceu de que 
fôra jornalista. Comprou ao Emilio Girardin 
a «Presse», é nos casos graves não desde- 
nhava de sahir a lume com o seu artigo de 
fundo devidamento assignado, Apesar dos| 
milhões, os artigos do Solar nem dourados 
agradavam ao publico, e a authoridade de 
uma vez implicou com elles. O nobre finan- 
ceiro depôz a penna de Girardin, que era 
pesada pa suas mãos, e eclipsou-se da 
arena jornalista. 

Porém como as inflammações litterarias 
são das mais rebeldes e acompanhadas de 
um prurido insupportavel, o snr. Solar dei- 
xon de ser jornalista e fez-so bibliophilo. 
Agora o verás! Era um comprar de livros, 
como nunca se vira! Aqui pagava am vo- 
lume com mãos cheias de ouro; acolá com- 
prava uma bibliolheca inteira só para adqui- 
rir uma ou duss obras. Ao cabo dé pouco 
tempo achou-se proprietario de grandes ra- 
ridades bibliographicas, e augmentou 0 va- 
lor destes tssónros fazendo encadornar os 
livros pelos mais célebres encadernadores de 
Pariz e com as mais ricas encadernações. 

Fallava-se muito da bibliotheca do snr. 
Solar, entregue aos cuidados do sur, P. Dos- 


raiz 20 DE NovExono DE 1860. 


Entre 'os banqueiros ricos de Pariz A- 
gura um homem de Bordeus chamado Felix 
Sular, Foi socio do grande » incomparavel 
Mirés, o reconstruidor de Marselha, e em 
poucos sumos de simples jornalista conver- 
tçu-se em millionario, A tenacidade e mais 
les da raça israclita fazem a miudo 
sunilhontes milagres. 

Destas ultimas palavras conclua o lei= 
tor que osnr; Solar é juduu, o conelue 
bem. elle que é judeu portuguez, pre- 
tonção: aristocratica de todos os israelitas da 
Europa. Parece que os nossos judeus eram 
da tribo mais fidalga de Israel, e não ha 
rabbi de Odessa, de Cronstadt, de Archan- 
gel, de Amsterdam ou da Hoia que não jure 
ter-uma eostella portagueza. Tenham, se isso 
Jhes agrada. De ha muito que se diz: « Pre- 
sumpção e agua benta cada qual toma a que 
quer,» i é 

Mas que os tabbinos portuguezes eram 
de sangue real, isso parece cousa apurada. 
Ocaso éque por mais que a inquisição quoi- 
mou nºelles, e os Magellou, e atormentou, e 
For, € sequestrou, os que escaparam 
tormentas são hoje gente de grande 


bliotbecario de s, exe.?, como se diria em 
Portugal, se o tal sugeito estivesse ao ser- 
viço de qualquer calça de couro, elevado a 
millionario por acasos ás vezes pouco vir- 
tuosos, e pintado de visconde ou de barão 
por um ministro amigo da limpeza como se 
manda caiar um muro sujo para recreio dos 
que passam e asseio do sitio 


Ha tempos começou-se a dizer que o 
snr. Solar tinha cheio o sacco e que se ro- 
tirava para as margens do Garonna, para 
aquelles Quinconces, que são a glória e o 
dessanecimento dos habitantes da rua Mon- 
tesquieu e mais ruas, Dbêcos n Lravessas da 
cidade de Bordeus. E assim aconteceu | O 
nosso israelita luterato desappareceu , não 
como o Le Voi—Chabrol, o Próste outros fi- 
nanceiros de sympathias porluguezas, mas 
como quem vai muito socegado para sua casa 
com tenção de lhe mandar gravar na porta o 


loveni portum; spes et fortuna valete : 
Sat me lusistk, ludito nunc alios, 


que assim O fez am tempos mais remotos o 
muito nobre o astuto sor. D. Gil Braz de 
Santilhana no seu casal de Liria. E como 
sa fosse embora, resolveu vender a biblio- 
theca na bem fundada esperança de que a 


22.º Quesito, 


unanimidade. 
23.º Quesito. 


necessarios , acha-se ou não provado? Não 
por unanimidade, 
24.º Quesito. 


por maioria. 
26.º Quesito. 


O crime de que o mesmo réo é aceu- 
sado de, logo que se partiu a primeira ma- 
a em Lazaro Leitão, fornecer todos os 
de moeda falsa, de que o réo Antonio Ce-|meios necessarios para se comprar outra, 


el 


está ou não provado? Sim, por maioria. 


“O jury, que se recolheu á sala das de- 
do principal motor d'esta criminosa empreza, |liberações às 8 horas o um quarto, voltou 


á sala da audiencia ás 10 e meis. 


Depois de verificados os quesitos, “o 
snr. dr. delegado requereu que aos réos, 
O crime de associar-se nos fabricadores|cujos crimes se deram como provados, lhes 


fosse applicada a pena segundo o Codigo. 


Interrogados os réos sobre se tinham 
trava nas conferencias a lal respeito na casa | mais alguma cousa a allegar em sua defosa, 
ta criminosa empresa, |passou o snr. juiz a lavrar as sentenças, 


condemnando: 


Africa occidental. 
D. Francisca, idem. 


tramar, 


sentença foi accomeltido do 
pletico). 54 
ingos José Marque: 
Rss f 


3 mezes de prisão. 
João Castanheiro 3 annos de prisão. 


s Guimarães 
, 


noute e trez quartos. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 277 DE 3 DE DEZEMBRO. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Varios despachos que tiveram logar por 
decretos dos mezes de setembro e outubro. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 

INDUSTRIA, 

Continuação do relatorio ácerea do esta- 
belecimento e resultados das machinas de de- 
bulhar no Alemtejo. 

— Boletins dos preços correntes de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções de bancos e companhias, curso 
dos cambios, e dos premios de seguros ma- 
ritimos efectuados na semana finda em 1 de 
dezembro. 


INTERIOR. 


LISBOA, 3 DE DEZEMBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


O «Diario» de hoje publica o despacho 
ue ha muito annunciamos, do sor. José 
Ivo Pinto de Souza Coutinho Balsemão para 


À 


ções fariam com que lhe comprassem por 200 
o que lhe custára 4 ou 5. 


O livreiro Techener foz o calnlogo e ex- 
pediu-o aos mais notaveis amadores da Eu- 
ropa. O catalogo é um bello volume in 8.º 
de 516 paginas com as notícias necessarias 
ácerca de 3148 volumes, alguns na verdade 
de grande preço, outros unicos no seu genero. 
O célebre bibliopbilo P, L. Jacob escreveu 
o prolego, que pelo estylo de annuncio e 
reclame em que está redigido, poderia tersi- 
do escripto pelo snr. Panis ou por qualquer 
outro arrematante de publicidade sem incom- 
modar um homem de letras. 


Falta-me espaço para indicar as rique- 
zas d'esta collecção de livros do millionario 
israelita, mas devo dizer que é uma das mais 
perfeitas bibliothecas francezas que tenho vis- 
to. Corri o entalogo ou antes li-o com at- 
tenção, não só pelo interesse que em geral 
essas cousas inspiram sos homens do letras, 
mas principalmente para vêr em que numero 
os nossos livros figuravam na collecção de 
quem se prosava da origem portugueza, Não. 
encontrei um só Camões por entre as multi- 
plicadas edições do Tasso, do Dante e do 
Ariosto ! 

Hontem foi o primeiro dia de arcema- 
tação, mas eu não pude lá ir. Hoje fui, por 


ilo proçurados-para o serviço da çhamps, homem entendido na materia e bi- 


circumslancia de serem livros de um ban- 
queiro rico o a excellencia das encaderna- 


que entro os livros que deviam vender-se ha- 
via o seguinte sob 0 n.º 409: 


O crime de fabricador de moeda falsa 
em toque, peso e cunho de que o róo Joa- 
quim José Marques Guimarães é accusado 
por parte do ministerio publico, em quanto 
era quem fornecia dinheiro para aquela em- 
preza, acha-se ou não provado? São, por 


O crime de preparativos para montar um 
balancé de força grande logo que quebrou 
a primeira machina, para o fabrico de moe- 
da falsa, de que o mesmo réo é accusado , 
em quanto fara esse fim fornecia os fundos 


O crime de fabricador de moeda falsa 
em toque, peso o cunho de que o réo Do- 
mingos José Marques Guimarães é accusado 
por parto do ministerio publico, em quanto 
era um dos capitalistas que fornecia os fun- 
dos necessarios para a execução d'aquella 
empreza, adiantando as quantias precisas 
para a compra de instrumentos e pagamen- 
to de trabalhos, conferenciava com o au- 
thor principal D. Francisco Judicibus, fre- 
quentavs com assiduidade essa casa e fis- 
cusado, em quanto conduzira para a rua do calisava a machina montada em Lazaro Lei- 
Loureiro e travessa de Lazaro Leitão varios |lão, acha-se ou não provado? Está provado 


D. Joanna a 3 annos de degredo na 


João Cros, 15 annos de degredo no ul- 


Joaquim Ignacio de Bastos, a 2 annos 
de prisho. (Este réo em quanto se lavrava à 
um ataque apo- 


es, 3 
o alli 


O snr. juiz mandou que fossem entre- 
gues na Casa da Moeda os instrumentos da 
moeda falsa, Terminou a audiencia á meia 


COMMERCIO E 


o logar de director da alfandega do Porto, 
vago pela aposentação do snr. barão de S. 
Lourenço. 

Parece que El-Iei deseja ter um palacio 
nessa cidade. A sua ida ahi fez espertar a 
precisão de haver na segunda cidade do rei- 
no uma residencia real, e segundo as 
informações que temos, é a caza dos Carran- 
casa que se projecta comprar. E” pois pro- 
vavel que na proxima sessão legislativa o 
snr. ministro do reino apresente uma propos- 
ta para esse fim. Pelo art. 85.º da Carta Cons- 
titucional, compete ás córtes cuidar nas acqui- 
sições e construeções que julgarem conve- 
nientos, para a decencia é recreio do roi, 

Aproximadas como vão ser pela vip ferrea 
as nossas duas primeiras cidades, a falta de uma 
residencia real ahi, ou privaria o soberano de 
fazer muitas digressões como a que acaba do 
fazer é de que gosta muito, segundo dizem 
&s pessoas com quem conversa, ou cada jor- 
nada, que então seriam raras, teria 0 inconve- 
niente de fazer pedir e adornar uma casa 
para o receber, 

Quanto ao modo da sequisição do ma- 
gnifico palacio dos Carrancas, ha quem lem- 
bre que ella poderia ser feita pela casa de 
Bragança, que para isso parece ter meios 
bastantes, pois que tem edificado e está edi- 
ficando aqui predios sumpluosos. Mas nós, 
como outras pessoas, discordamos de tal 
ideia. Os palacios reaes devem ser propric- 
dade da nação. Não é só para o Senhor D. 
Pedro V, como tambem para todos os seus 
successores no throno de Portugal, que con- 
vem acquirir um palacio no Porto. 

Dissemos que El-Rei gosta de viajar 
pelo paiz, cé talvez no desejo de repelir as 
suas visitas ás províncias que se encontro o 
razão de não haver dispensado graças, nem 
titulos nas duas digressões que acaba de fa- 
zer. E se assim é, como temos algum fun- 
damento para presumir, é judicioso, é lou- 
vavel e alé conforme com a constituição o 
proposito do Monarcha. A concessão de li- 
tulos e honras é uma altribuição do poder 
executivo, mas que só devo ser exercida, 
segundo a lei fundamental, em recompensa 
de serviços prestados ao Estado. Confundir 
estes com os obzequios feitos 4 pessoa do 
Rei, e que elle tem muitos meios de agra- 
decer e retribuir a quem lhºos faz, póde ser 
uma cousa relevavel por muitos exemplos, 
mas não deixa de ser um abuso. Se n'um 
paiz pequeno, como é Portugal, um Rei jo- 
ven, como o Senhor D. Pedro V, fosse pro- 
digo em dar titulos, no fim da sua vida, so 
ella fôr longa, teria mudado o nome a me- 
tado da gente. Já nãc 
lares que temos. Por uma relação, que ha 
pouco vimos, sommavam elles 315, adver- 
tindo que 217 destes tinham sido creados 
desde a regencia do imperador em 1832 até 
4 regencia do Senhor D. Fernando em 1855, 
isto é, no curto periodo de'23:annos e quasi 
que n'um só reinado. Dos titulos antigos, 
ereados em dezoito reinados, começando pelo 
do Senhor D. Affonso V, pois que o mais 
remoto de que temos conhecimento é o con- 
dado de Arganil, que tem a data de 1472, 
só existem 98. ) 

Apaixonados pelos nossos monumentos 
antigos não temos lermos com que possá- 
mos signilicar a satisfação que esperimenta- 
mos ao saber-d'uma providencia que acaba 
de ser dada pelo snr. ministro das obras 
publicos. S. exc.º vendo o estado de ruina 
em que estava o templo d'Alcobaça, e que 
eram insullicientes os meios ordinarios que 
estavam voltados para a sua reparação, de- 
signou para isso a somma de cinco contos 
de réis. 

Alcobaça e a Batalha, — disse com ra- 
zão o principe de Lichnowsky nas suas re- 
cordações de Portugal, — são os nomes que 
usualmente são pronnnciados pelos portu- 
guezes e pelos estrangeiros quando se tracta 
d'uma digressão no interior do paiz ou quan- 
do se falla das cousas notaveis. ! 

Essa grandiosa abbadia Cisterciense, eri- 
gida por um voto do nosso primeiro rei — 
esse antigo monumento que tão grandes re- 
sordações suscita, já não desabará nos nossos 
dias sobre os tumulos de D. Pedro e de D, 
Ignez de Castro. So na sala dos reis não 
fôr collocada a estatua de mais algum, ao 


Wieronymi Osorii Lusitani. De Gloria Lib V.+ 
Ad Joannem Terlium Lusitanie Regem. Ploren- 
lie 1552 Apud Laurentium Torrentinum com 
Privilegio iu 4.º 


A este titulo acrescantára o redactor do 
catalogo as observações que vão lêr-se: 


Bella edição d'esta obra célebre do Cicero 
lusitono dedicada à D. João HI, Rei de Portu- 
Sobre a capa, dopois de feita a encador- 

foi posto am escudo com as armas de 


Em tudo isto ao menos não ha tolice de 
marca maior, € admira, porque, por exem- 
plo, no numero 369 em que se dá noticia 
de uma vida de D. Fr. Barlholomeu dos Mar- 
tyres, em francez, edição de Pariz de 1679 
[eu tenho uma de Pariz 1664], diz o catalo- 
go: « Archevesque de Brague [Bragance)» que 
assim se sabe geographia portugueza entro 
os bibliophilos francezes. » 

Fui com efeito, não para comprar, mas 
unicamente para vêr alé que pont: valiam 
os nossos aulhoros n'esta Babylonia parizien- 
se. Fui cedo de mais. Estive muito tempo 
á espera e como havia pouca gente notaram 
a minha longa demora sem dar um lanço. 
A final appareccu o livro do bispo Ozorio 
com as folhas douradas, a capa toda coberta 
do Nóres de liz, e as armas de França de 
cada um dos lados, Por dentro em letra de 
mão e de data moderna um extracto bjogra- 
phico do nutbor e uma referencia 90 diceio- 
natio da Moreri. . 


O 


o) 
n 


que se acha n'aquelle documento não alcan- 
gará por certo o reinado que tiver ministros 
que velém pela conservação do templo de 
Nossa Senhora de Alcobaça. 

Tudo está em principiar. A snr.? con- 
dessa de Montemerli acaba de publicar ou- 


q 


E feito no curto espaço de dez me: 
contrabir divides nem lançar tributo 


rá pouco sos leitores d! 


uilos annos costumádos ao 
o 


diminuto rendimento d'um Muni 


ão sabia O que era processo, e só mar- 
chava para a decadencia, hão-de confessar 
ue é muito, 


Mas o que a camara fez nada é com- 
parado com: o que. projecta fazer, senão vêde. 
As estradas pera Ilbavo, Eixo e Olivei- 
rinha; um mercado regular alli, 


pedia a na z 
unica estrada gue commullica com à 
segue para esta cidade, que é 8 marginal 
que serve para a alsgem dos barcos. 
As dilligencias não pódem passar do Sal- 
gueiral, tendo os passageitos de percorrer, 
a pé,a distancia que vai d'alliá Regoa, por 
noutes Lempesluosas, quer na ida, quer no 
volta. 
Esposição agricola. — Em sessão 


com to-jdo grande conselho da Exposição do 1.º do 


tra carta que dirigia so imperador da Aus-|das as suas condições ; as malhadas de Es- |corrente;, foram conferidos “os tres premios 


tria pedindo-lhe que ceda o Venêto. 

Diz um jornal que a illustre portugueza 
Jembra ao imperador que elle tem fortalezas 
na Italia mas não um povo, — que os ita- 


rano mãs um oppressor. 
Logo que esta carta seja aqui publicada 
os nossos leitores terão conhecimento d'ella. 
Na supposição de que fazemos um ser- 


sas que lhe podem ser uteis, vamos hoje an- 
nunciar-lhe e recommendar a todas as au- 


gueira, Aradas e Barrocas; mercados regu- de honra dos snrs. Jodh 
lares: para peixe e fructas; as calçadas da 
rua das Arribas e a da entrada: da cidadejos expositores que melhor se apresentaram 
pelo lado do sul; a abertura da granderuajna passada exposição. 

lianos não vêem em Francisco José um sobe-| de Santo, Antonio, desde a Sé velha até ao 
N caes;-a fonte de; Sá; a estrada da feira nova ç 
para Villar; a reparação: da: fonte da pras|cial pelo estudo: dos trigosdopaizy e um 
ca; e, alem de tudo isto, concluir'o lheatro. 
5 Concluir é fazer, tão pouco é o que 
viço ao publico, noliciando-lhe todas as cou-|está feito, por isso basta esta obra grandio- o 
pára immortalisar à vereação, não só por|que fossem mencionados: na acta os nomes 
não seguir o defeito geral que os corpora-| de alguns socios que não podendo ter pre- 


Allen; barão de 
Forrester e visconde de Taveito, por serem 


o Tns- 
espe- 


O grande conselho conferiu mais 
titufo- Agricola: de Lisboacumã men 


premio de animação foi dado a0-sar. Spencer 
pela sua exposição de piscicultura. 
Além d'isso o grande iconselho decidiu 


thoridades e funccionarios administrativos, o | ções municipaes teem: de não continuar! asjmios, são comtudo dignos de muito louvor 
interessante «Repertório administrativo» que |obras começadas por outros, como pelos avul-| pelos serviços prestados á exposição. 


o snr. dr. Henrique da Gama Barros, admi- 
nistrador do concelho de Cintra, começou 


toda a legislação administrativa até 1860. O 
snr. conselheiro de estado José Silvestre Ri- 
beiro, tambem, segundo nos informam, está 
confeccionando um «Diccionario de adminis- 
tração». 


tados cabedaes que demanda: , 


O-grande conselho; decidiu -que-se-man- 


Aveiro tem genios dramaticos, » e pena |dassem cunhar medalhas de ouro, de, prata 
a publicar. No «Repectorio» encontrar-se-ha|é que se vejam na dura necessidade de re-je de cobre, para commemorar a honrosa vi- 


presentar n'um local a que-só por muito|sita de Sua-Magestade cá Exposição agricola 
favor se póúde clamar espelunca, e à que, 
provavelmente por irrisão, chymam: theatro. 

+ Mas para realisar lanta cousa é neces- y 
sario uma vontade de: ferro e uma encrgia/zeus.e archivos do reino, e os de cobre se- 


do Porto. 
A medalha de ouro será mandada a El- 
Rei, as de prataserão mandadas para, os mn- 


O boletim. official dos preços dos'fundos|a toda a prova, e uma camara que não fosse rão distribuidas pelos avtnaes socios da So- 
publicos e titulos de divida do Estado, pu-| presidida pelo; snr.. Manoel: Firmino d'4l-|ciedade. Agricola do Porto. 


blicado hoje, contém as seguintes cotações : 
FUNDOS PUBLICOS * ss 
Inscripções de assentamento de ' 
3por cento (jnro pago até fim * 
do 2.º semestre de 1860)... 46 3/4 47 
Tascripções com coupons (idem) 45 9/4 46 1/8 
Certificados de divida diflerída 37 1/4 37 3/4 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO | 
Den 


Titulos de divida publica. (an- 


“Migos). 2) guga doos 
Ditos azues. 4 
Ditos das tres operações. 12,,,6::47 


Papel-moeda. 
“Às acções 


meida: Maia nada conseguiria. 


E'elhados de lonsa. — Com esta epi- 


- Assegrelaria da camara d'Aveiro era ânó-|graphe démos uma-noticia em que, à vista 


mala, e o snr. Manoel Fitmino, vendo que|Ja pequena casa que appareçêra, como amos- 
com ella nada -podia fazer, fez o que em À 
Aveiro;ninguem sc; atroviaa fazer —refor-| quer mos déram, fizemos sentir as vantagens 
mou-mo 0) 6 

Nesta reforma não creou michos,pro-|coberturás: 
moveu os interesses do municipio: não ar-[esse fim, publicamos, feito por pesson que 
ranjou lugares: para empregados;' procurou |suppozemos competente, e. que, por isso; 
empregados. para os lugares. 

Quem “prova: isto são os  'nemeados', 
4/2. 21/2)sã0:08 snrs, Praneisco Saraiva «e Paulino Apa=[no «Nacional», e que, nas convenceu de que 
rigio, escolhidos: por elle mas: duas “repar=| efectivamente havia erro nas. bazes em 
a Lições governo civil e obras publicas. Conhe- se assentára 0 caleu'o, À 
os bancos .e dos caminhos cemoso primeiro pessoalmente e:o-segundo 


tra, na Exposição Agricola e das informações 


da subslituição das telhas: pelas lousas para 
as casas. O, calgulo que, vom 


não apuramos, foi reelificada pelo snr. en- 
genheiro Montenegro, numa earta publicada 


“que 


“ Falta-nos a competencia para: retificar 


de ferro portuguezes tem, tambem as cola-|por informação; qualquer dos dous é digno|com dados seguros, porém damos como; cer- 


ções que damos em seguida :.. d 


Do Banco de Portugal...... Ei 
Do dito Commercial do Porto. 

Do dito Mercantil do Porto... o 26) 
Dos caminhos de ferro 368 


o chefê que os escolheu, 


to que 1:000  lousas cobrem 60 jardas (in= 


Mas não é só-como presidênie da ca-|glezas) ou 240 palmos quadrados, e sobre 


mara d'Aveiro que o. snr. Manoel» Firmino estes. dados: podem as pessoas entendidas na 
& - | pôde prestar relevantes: serviços -d'sua pa-|materiaformar.o calculo e estabelecer a com- 
376800 tria : membro da: importantissima:commissão |paração, ques: de; todo o modo,-nos parece 


o desembolso destas ultimas é por oralda barra, e abandonándo, como costuma, as será. favoravel ao novo systeiva, que tem a 


de 368000 is. A 


“Fundos estrangei 


(a Bolsa de Madrid, —3 por cento consoli-|alli não sóia Aveiro, mas a: todo o distsicto. 


dado a 50,35 — 3 dito, diferido a 42,30. 
- Na Bolsa de Pariz,—3 por, cento francez|tr 


a 70,204 1/2 dito a 96,70. leão Agricola; d'essa cidade - pelo 
Na Bolsa de Londres, — consolidados de| Adriano Baptista Ferreira, da Mealhada, me=| parte, A polie 
93 5/8 a. 93 94.. 2s 4 recerom a medolha de. pratá, e que uma 


oi o o] s 


mez passado vos disse alguma . 

á municipalidade de Aveiro; um amigode 
alli acaba de me dar importantes esclareci- 
mentose por isso apresso-me a communical-os. 
Jisse-vos que “um das melhoramentos 
que Aveiro devia á camara actusl era uma 
bomba para incendivs; não é assim; Aveiro 
tem duas bombas e a sua acquisição deve-a 
á vereução. passada, por isso: vá o elogio a 
quem pertence. 
Mas se tenho a diminuir este benvhcio! 
aos que apontei feitos pela vereação setual, 
tenho a registrar-muitos outros! e são os se- [le 
guintes. ny 

-Augmentou e regularisou a iluminação, 
ramilicando-a por quasi todos os angulos e) 
extremidades. da cidades. terraplenou e ar- 
borisou o largo; municipal e o adrode S 
Gongallo ; construiu mais de 600 metros: de 
empedrado na estrada. de. Esguei fez um 
alterro de-muitos metros no) largo de Villa: 


la 
ni 


vi 


pi 


çã 
di 


Jogios da cidade; preparou uma casa: para/9 
os bombas; compôz parte da malhada de S. 


e às outras duas emS. Bento e S. Bernardo; 
calçou o adro da Vera Cruz; fez. recolher 


bectolitros, ha dias poré: o 
ticiario do n.º 267, transeripto do «Campeão 


porque é igual a 13 mil hectolitros; por isso 


tivo dos dous concelhos Anadia e Mealhada. 


suppondo provavelmente que Oliveira do Bair- 
ro tambem é Bairrada, e“ por isso a produe- 


Informaram-me que 
as dos vinhos apreséntados na! Exposi- 


geropiga branca. que. elle tambem «Já apro- 4 
sentou fez dizer a um dos membros do;jury|snr. regedor de Santo Ildefonso foram alli de 
que era dum merecimento extraordinario, 


mas ' 3 
Elle deve estar salisfeitissimo , e eu 
mbem o estou, por vêr confirmada a opi- 
ão que apresentei, quando vos dei parte 


das tenções com que elle estava deabi mandar. 


Disse-vos há tempos que à colheita de 
nho na Bairrada regulompor 9a 10-mil 
vi no “no- 


das Provincias», que a producção, vinicola 
nos tres concelhos da Bairrada foram 2:673 


pas, quantidade bastante superior áquella, 


nho de fazer uma explicação. 
O torrão propriamente Baircada é priva- 


“O «Campeão» fulla em tres concelhos, 


o indicada por ello é maior do que a in- 
cada por miin. o 
Consta por aqui que: na: Borda de agua 


rinho; reformou (os; pesos e as cordas idos re-iha muita azeitona: não tendo idados para 


allicmar, refiro só o :boato. Os'lavradores 


] que por aqui tiveram -alguma:, apenas lhes 
Pedro das Aradas; fez duas fontes nas Quin=| chegou paraicortir, mas.nas immediações de 
tis, e está construindo mais quatro, uma na Coimbra: houve bastante e «o szeite-alli tem-se 
Povoa do Vallado, outra na, Povoa do Paço vendido a 18500 réis o “alqueire, “iguala um 
terço de almude d'shi. 


toda a pedra e areia que existia no: largo). 
municipal; plantou para, cima de 400 arvores 
em diversas alansédas e fez um viveiro d'el- 
las para outras plantações: reformou a illumi- 
nação no largo municipal e caes, collocando [te 
os lampedes em columnas no gôsto dos dejle 
Braga; concertou algumas ruas e encanamen- 
e dgua, etc. 


NOTICLARIO. 


BRio Bonro. O rio baixob de hon- 
m até hoje ás 8 da manhã uma braça, parém 
va a mesma força de corrente e vai ain- 


da mais barrento. 


O nosso correspondente da Rega, diz- 


Posto a Ianços, ningusm olfereceu um 
ceblimo. A final, um. livreiro. velho, que es- 
tava 20, pé de mim. disse com desdem 5 
francos, e estavam para Jh'o dar. Não me 
pude conter e lancei mais um franco. Pois 
franco a franco levaram-m'o a 35 francos e 
mais 5 por 100 para, as despezas, segundo 
o eslylo. Fiquei como livro, e confesso quê 
vim para casa tão contente, como se livesse 
resgatado o nosso bispo de Silves do poder 
dos inheis. 

Os livros francezes venderam-se à pre- 
gos fabulosos. Eu vi vender um livro [cujo 
igual possuo e mê custou 1 franco] por 99 
francos, e mais não vale quasi nada, masa 
encadernação era do Capé, e uma encader- 
nação de Capé, de Duru, de Traulz-Bauzonnet 
e “de alguAs outros vals para os amadores 
como uma taça de Benvenuto Celini para vm 
esculptor ou um quadro de Murillo para um 
apaixonado de pintura. 

Eu ainda lá quero voltar. Tenho desejas 
de vêr por que preços se vendém os seguin- 
tes voluines : 


4 — Terentii comedia sex ab Antonio Goucano 
integritali sum reslilute. Lugduni apud Leb. 
Gryphisium 154 in 4.º 


- — Le premier (el lé second) livre du preux, 
vaillantet t:ês victorieux chevalier Palmerim d'An- 
gleterre fils du roí Dom Edosrd, tradaict dá Castil- 
lon (de Luiz Hurtado) en françois par Jacques Vin- 
cent de Cresi-Armauld en Dauphine. Lyon, Thibauld 
Pager 1553, 2 tom. en 1 vol. in fol. (Relié par 


Padeloup). Tem as armas dos condes de Tolosa, 


e perlencen do réi Luiz Philippe. 

— Le Courrier dAmour par Gen. Gomes de 
Vasconcellos. Lyon 1679 in 42. 

—Tiranleil'Bianco, valorosissimo cavaliere, 
di lingua spagnola nel lo idioma nostra per messer 
Lelio di Haufcedi tradotto. In Venegia nelle case 
di Nicolini da Sabbio: alle spese pero del mobile 
hnomo M. Fed. Torresano d'Asola nelPanno 1538 
in 4.º 2 col. (teliê par Padeloup) Exemplar ta 
Valiióre. festa rarissima obra pertence é colleoção 


— Leltresde S. Fran vier, de la compa- 
gnie de Jésus par Mr. 1. Abelly, preslce. Paris 
1650 jn 8.º (Encaderna evil.) 

— Leltrês partugaises. A Poris 
in 12. Edição original em caracteres grandes, 
diz o calalogo. 

— Exegesis Genealogica 'sivo explanatis arbo- 
ris gentilicio Henrici regis, nomitis II, Navarra 
1IL Jos. Tenera Portugale auctore. Lugduni Ba- 
tavorum in oflc. Plantiniana 1992 in 4.º com as 


tres Jdas amos- 


es x »|suas cousas para só cuidar das publicas, é |superior vantagem da duração. 
os no dia 1 do corrente: | provavel e esperamos que tambem os preste 


Policia. — Os jornaes aceusavam a 
existencia da uma casa de jogo, ma traves 
sa de Liceiras. O regedor, respectivo tinha 
por diversas vezes ido alli, sem encontrar 


doutor nada que a authorisasse procedimento da sua 


não. perdeu, ainda assim, a 
casa de vista, e no domingo, o sar. Seabra, 
administrador substituto do, 2.º bairro, eco 


improviso, e surpreenderam em flagrante, 


Joaquim do Serio, foi entregue á policia cor- 
reccional. 

E para se lonvar;o zulosque as, men- 
cionadas authoridades, assina mostram no de- 
sempenho dos seus cargos.» 

E' caso sério. — Diz-se que para o 
thsatco anntomico tem bido alguns cadave- 
res, de individuos victimas de mplestias con- 
lagiosas, contra o que expressamente está de- 
terminado a tal respeito, e que fora aconse- 
lhado, por exemplos fataes , de, que ainda 
muitos se lembram. 

Seo facto é verdadeiro chamamos para elle 
à atfenção da pessoa ou pessoas, a quem cum- 
pre providenciar. 

Aula nocimena. — Do. «Jormal: do 
Norte») Os alumuos. matriculados na. aula 
noetuena, de instrueção primaria da Associa- 
cão Industrial, Portuense, é de 62, contan- 
ilo-se entre elles 3 ourives, À surrador, 1 Lin- 
Inreiro, À funileiro, 1, fabricante, À torneiro, 
Ipintor, 4 livreiro, 3 alfaiatas, À sapateiro, 
1 tanpeira, 3 pedreiros, 13 trolhas, 1 latoei- 
ro, 1 ségeiro, 1 entalhador,)d samblador, 
rapazes do megocio,. 1. praticante da. phar- 
macia e 1 droguista. 

No curso.do systema melrico ha, malei-, 
culados 7; sendo 2 ourives, À livreiro, À 
ajudante. de. pharmacia,; 2, droguistas, 1, la- 
toeiro e 1 escrevente. 

Caixa de credito. — O movimento 
da caixa de credilo e soceurros mulpos da 
Associação Industrial Portuense “desde 1, de 
julbo.de 1859 até 12 de novembro de 1860 
foi o seguinte : E - , 
Recebeu-se de prestações 3:3579990 réis. 


arvores gencalogicas e o bello retrato de Hen- 
ríque IV“ genrado no estilo de Thomas'de Leu, 
aceresventa "0" calhalógo: 

= Relalion des troubles arrivez dans la 'cour 
de, Portugal en 1667-et 1668. Amsterdam (Elser. 
á-la Sphére), 1674 in.12. [Encad. de Daru). -Con- 
tem, diz o calhalogo, a renunciação de Affonso 
6.º córoa, a dissolução do seu Casamento com 
a Princeza' Maria Erahcisea” Izabel: de Sabia, “o 
casamento da mesma (princeza ; com 1/D;- Pedro, 
regente do reino e as razões que se allegaram 
em'Koma “para' obter a dispensa. (Este livro já 
eu tive comprado no caes-Vultaire por frânco)s 

— Le premier livre de; Histoire de; 'inde 
contenant comment ode a esté découuerle par le, 
commádement du roi Emanuel: et la guerre 
que les capitaines portugalois on! ménés contre 
Samerim, roi de Caleeul: faiet par Fernãd Lo- 
Caslagneda el lraduici de português en 
ar, .Micolas (de Grouchy. «Paris, - Vaso 
san, 1593; in 4.º Livro raro, accrescenta 0 calha- 
Togo. pode 

Com isto satisfaço a minha curiosidade, 
visto que o snr. Solar não tem livros por- 
luguezes.” Os encaderhados snbirão a altos 
preços. Os outros lalvez não. Esta venda pó-| 
de chamar-se arrematação d= encaderasções, | 
porque é para que olhavam com maior apreço 
os compradores que por lá vi hoje. 


«Biblia» impr em Lyon em 1494, outra 
impressa em Neuchastel em 1535, que é.a 


Seg 

Industrial», a Caixa-de Credito e Socco 
Mutoos tem prestado auxilios a 180 socios, 
tornando-se digno de menção um, fallecido 
no dia 11 do mez passado, que solíreu uma 
pliysica pulmonsr por espaço de ajto mezes, 
durente os quaes recebeu soecorros -medi= 
cinaes e pecaniarios na importuncia-de' réis 
TIS000, tendo apenas contribuido para o 
Monte Pio com 68705 réis. 

Eis ahi o desmentido mais solemna que 
póde dar-se áquelles que ainda hoje aberram 
destes principios socises julgando a associa- 
ção insulliciente e fielicia. 

Wallecimento. — No dia 2 do cor- 
rente  falleceu em Viannaido Castello o snr. 
João: José de Carvalho, 2.º oficial do go- 
verno «civil d'aquelle-districto. | 
Absolvição. — Na audiencia. do jury 


o snr. Antonio Pereira de Sá Solto-Maior, 


cusação eo; juiz absolveu o -aceusado. 


traclês”sáciaés 2 “E NODIP MO SL FA 


Silva Freitas em commercio de ourivesaria, 


Lata & Preitas: b e 
De Ji 


tonio Felisberto de Barros, Jordão e Nicolau 


carroças pasa condueção de café, como ca- 


firio d'Uliveira Junior, ) du ! 
De Edmond David, Louis Chastel e Pierre 


de David, Ghastel & Maret; “| 


Joaquim de Souza e Abreu, “em commercio de 
refinação de assucar, com o capital-de 8:0008, 


De José da Fonseca Pereira Guimarães e 
Francisco Teixeira, Lixa; em commercio de 


ma de Fonseca É Liza;o. co 1 | 
De José Gonçalves da Rocha e Antonio 


rutos, como «capital, de 2:0008000, sob; a 
firma de Gonçalves & Marcel 4 


Azevedo álxaido, em; comme: 
molhados, com o capital; de 4:0008000, sob: 
afirma de Wernek « Azevedo, 0 civou 

De Simon Tamm e Gustavo) Piolzeker, 
em commercio de, fazendas sgecas por atas 
cado e commnissões, como capital de 28:0005, 
sob a fisma de Tamm &; Piatzcker 


a Silva Mou- 


com o capital de, 100:0005000, sabca firma 
de Miranda Mourão e 0.3, 
De Miguel. Pinto de Souza Vasconcellos 
e João José de Souza, Gu 
commercio da seccos e molhados e consi- 
gnações, com o capital de 14:5708677, sob 
à fiima de Vasconcellos &, Guimarães Junior. 
Cousas d'este mundo. — Quando 
em «abril de. 1857, se pozeram em. leilão, os 
objectos que; pertenceram. á grande «trágica 
Rachel, o doutor Deschowilz, medicopolaco, 
arrematou uma caixa d'ouro, cravrjada: de 
diamantes, com que o imperador Napoleão 
tinha presenteado a -grande lragica o um, bras 
celete esmaltado e guarnecido. de brilhantes, 
presente da, rainha, -Vietoria, cujas iniciaes 
tinha. gravadas, e um, maguifico broche: de 
diamantes. entanto 
O doutor, encarregado; de curar um 
doente atacado. de alienação. e natural de 
Mayana, correu com este a Buropa e desem- 
barcou por fim, a 6 de, setembro; em «Nov 
York, levundo na sua, bagagem, as,joiasique 
tinham; pertencido, á celebretragica franceza ; 
e que não pagaram direitos, na alfandega, 
porque se consideraram, objectos, passoses. o 
Em Nova-York encontrou o doutor a 
mai do seu doente, e como, as viagens q)não 
tinham melhorado, houve uma consulta ide 
medicos, cuja decisão foi que. o doente en 
trasse no, hospital, de alienados, em, Bluo- 
mingdales ; 2 
Assim ficou o doutor privados dos. pes 
cursos que recebia , para (acompanhar e tratar 
o enfermo, e, achando-se em, difliguldades 
pecuniartas, . resolveu + desfazer-se das joia: 


da Semana Santa», de Collombat, 1743, livro 
que Luiz. XVI linha comsigo pa prisõo e no 
qual escreveu sete linhas datadas de 3 de ja- 
neiro, de 1793 .e assignadas “Luiz CaputagTo- 


Ouro, 7 1 ) pe 
“Cam. o, Palmeirim de Joglaterra está o 
Amadis de Gaula lraduzido em, francez pela 
sor: des Essars, Nicolan. de Henberay. Pariz 
1550 — 55 et 1560 — 12 volscin 8.º, o The 
soura «de todos os livros de Amadis de Gaula; 
Lyon, JA: Hoguetan 1606, ,2 vol. in 16,05 
Altos Feitos . d'Esplandiano,. continuação . du 
Amadis de Gaula por M.lle de Lubert Ams- 
terdam, Jolly, 1751 in 8.º, a Historia de Pal- 
meirim de Oliva filho do. rei, Florendos de 
Macedonia e da bella Griana; trad. do castes 
Ihano em francez por Jan Maugin, chamado 
Le petit angevin, Pariz, Vincent Sertenas 1535 
in fol., e finalmente a Historia de. Primaleão 
da Grecia, continuação dade Palmeirim de 
Oliva, imperador de Constantinopla e, pai de 
Primaleão, trad. do ital. e do hespanhol por 
Francisco de Yernassas Quereinois. A. Pariz 
em casa de Estienne Groulleau 1550 in fol. 


Ha livros que de certo se venderão por | Todos estes cinco livros farmam com o Pal-. 
-Barbin 1669) Preços exorbitantes, como, por exemplo, uma 


meirim de Inglaterra a collzeção queno ca- 
talogo tem por litulo — Os Amadiz. 
Se na continuação d'esta venda houver 


primeira que os protestantes imprimiram em |mais alguma cousa digna de  mencionar-se, 

francez, as «Horas gothicas» de Thomaz Ker- | darei conta exacia (aos leitores, Do catalo- 

ver impressas em Patiz em 152220 «Ollicio go que se ha-de reimprimir com 9s preços 
p: 


porcabuso de authoridade no cargo - de ad-|j 
winistrador d'aquelle concelho. O jury de- 
cidiu, por unanimidade, improcedente a ac- 


Contractossociaes. — No Friuaal 
de Commercio da Rio de Janeiro foram ra- u 
gistrados no periodo decorrido desde 23 de|liberaí das pilulas universaes: do doutor Bran-. 
outubro até3 de novembro, os seguintes con- 


De José de Silya Lata e José Augusto da 
com o capital” de 20,0008000, sob a firma de 


Porfirio de Oliveira Junior, An- 
Albino da Silva, em um estabelecimento de 


pital de 4,6203000, sabia firma de José Por- 


sob afisma de Souza e- Silva d abre uh 


de Souza Marcellino, em uma fabricado cha-| agosto de 1817. | 


De João, Augusto, Wernek e Antonio- de/e Hanover, 1 
io de iseccos e | habitantes e foi «constituido em 1648 pelo tra=: 


idos d'estepaiz vo sespinovo arsenh o 


dys estes livros, devem vender-se a peso del, 


Não achando j 
só pôde obter Bl 
4 venda na suã, 
mediante ums com T 
Quando um individao de Boston estava 
a ponto de concluir a compra do bracelete, 
appareceram os fiscaes fondega e ap- 
prebenderam as joias como sublrahidas Sos 
direitos, por isso, que appareciam 4 venda, 
tendo passado. na alfandega como de uso, 
pessoal. Obeaika ) 


Seguiu-se um processo, 


eo jury decla-” 


rou procedente -a toinad eoaad athadão 
apenas ao doutor um praso 4 tias para 
apresentar. AR der o, sem 


o que a sentença será ellvetiva, JK 
E ahi temos as joias d'uma grande ar- 
tista novamenté em leilão, ve desta vez por 
authoridade e em proveito dó governo dos, 
Estados-Unidos. 05000 sb yolor seo sis 
Triste destino das cousas  d'este mundo ! 
A arte do reclame. — Nos Estados, 


na comarca dos Arcos de Val de Vez leve/Unidos é onde a arte do reclame: faz mais: 
lugar o julgamento da-querella dada contra |progressos. z k 


appareceu mos 
do doutor Braa- 
din em sm emita sumul 

“ox Votantes | E! mecessario a vossa 
escolia'- recaiha em bons tcandidatos. Para, 
to é mister que'a cabeça esteja vem bom: 
estado, oque só póde assegurar-vos 0 uso; 


“Por oceasião das eleiçõe: 


dreth! Estando Os intestinos em: bdas; condi-, 
ções, a cabeça-e o juizo não podem estar, 
de outro modo. Tome cada volante, pelo. 
menos, uma dóse de quatro pilulas antes de 
terça feira proxima e: 0 sem: voto: será con- 
forme á justiça ! g edlul “em obesa 
“um meio: político: de que nenhum go- 
verno setinha /ainda lembrado [519501 cho 
“E vcemar contra a maré. — Num. 
meeting que-n sociedade dos adyersarios do. 
tabaco, na Inglaterra, teve em Glasgow, pre- 
sidido por M. W. Ewing, resolveu-se que s: 
apresentasse mma representação ao lord pre- 


aoH 


Maret, em uma fabrica de clapeus é impar-| cost pára cobter-que a pola probibisse fu-' 
tação, com capital: de 60:0008, sab.a-fiema jmar; n: uy 


quase) c isermlugos 02 ob osiimpndas 
Que diria qualquer: dos membros id'a= 


De Matheus de Souza e Silva e Filippe|quella: sociedade se' viesse assistir aum es-. 


ectaculo dor nosso: thealró-circo, entre nu-1 
vens densas de fumo de tabaco Pd.so coupoi 
«vb Neerol No dia 2b is 
bro falleceu em Buckebargo o principes rei=. 
tante de Schanmbirgo-Lippe, Jorge Guilher- 


carne, secca,: toucinho e mais annexos 3 esse | me,-com 78 annos deidade, pois tinha nas-: 
negocio, com, o capital: de 9:0008, sob'air- cido; a 20 d 


ezembro: de 1784.0 us os 
f o principe here- 
ditario Adolpho Jorge; nascido no 1º de) 


mabog o SUP 


rgo, Estado: 
Pros 


“vv 0 principado de: Schaumbur: 
da confederação germanica, entre 
em 560/ kilo quadrados:e 26:000 


etado do Westphaliaziv152 0050 “500 movp ob 
- Caminhos de ferro. -- Com 

118: de outabra, escrevem de Calcutá: i- 

mes» o seguinte : 25000: nh ento Amava 

+» AcTndia inaugurou uma nova secção dos 

seus caminhos de ferro, que são destinádos. 


De Justino José de Miranda, Francisco id este paiz um poderoso meio: dê ci- 
ã ilisdciad Nov = 


«a jogar. Os soldados fo. da Silya Mourão e João Anton vilisar 
para co Carmo. O douo da casa, por nome|alacado & comissões; de generos; nscionaes, 


45 -avlinha! 


oi aberta até Raj 
ges, a 202 milhas de Caleuttá. O tr c 
gouca estaantiga capitalde Bengala-com um 
presteza'de 33 milhas: por botar transp 
tava o governador geral, o commandanteem- 


parães Junior, -em [chefe e algumas notabilidades de Galeuttá.! 1 


"Por cesta occasião houve banquete e: 
pronunciaram-se discursos. O delordsGan= 
ning teveo raro merito de satisfazer lola a 

8 


tecOs 


cionist 
de juro. O transporte de viajantes eomer=> 
cadorias tem augmentado consideravelmente 
todas:-os annos, cessgora muito mais deve) 
crescer. Se chegarmosa fazer face por alguns» 
annos: ap: mosso tertivel deficit; ha-de ser a 
locomutivaaschave-que-abriráá energiacine 
| gleza- os imensos reenrsos aindalinexplora-.. 
sup 
Bispos desordeiros:— Segundo es. 
crevem de Constantinopla, acabarde 
se uma stena: pouvo:edificante-no synodo 
por occasião da: promoção do áncebispo de 
Oyzique-á dignidade de' patriarcha;» Durante as! 
deliberações relativas áveste; negocio, Os ara! 
cebispos' eo bispos mostraram tão! grande 
animação, que chegaram avir ás mãos, eo) 
primeiro dia deeleição- terminou por-uma-des+ - 
ordem; na-quel- estes respeitavois prelados; fo=! 
ram bastante maltratados. --Nov-dia-seguinte;» 
raças a estes meios violentos, terminou-se! 
porsevadmitlir a eleição de Joanikos, qua 
fui acceita pelo sultão, e que oceupará o Abros 
no do patriarcha grego. A communasgregas 
de Censtantidopla dirigia-á Portas uth pro- 
testoccontra-a escolha d'este bispo; que, 
tacou: injustamente; não: tem 


das vendas ccontosr amelterz uma sexemiplar, á 

bibliotheca publica, a qual devia ler um agen- 
jte em Pariz e outro em Londres para a com- 
pra de algam livro firo e de preço” para nós. 

As legações, sendo compostas, segundo 

a-lei-de 'hamens' com habilitações litiérarias, 

poderias facilniente fazer essa serviçã ou'ao) 
menos temetter os eatalogos com anteteden-” 
cia para a bibliolheca publica: “Os 'estalogos” 
co preços teem de anais 'a vantagem demos- 1 
trarem quanto válém no meresdo europem os” 
livros “quê possuirmos iguses ads vendidos,” 
e que se us tivermos emmáis do querdoas* 
ou tres exemplares poilem-servit pura-trocas 

proveitosas. Asbibliothscás “publicas; de Lone! 
dres, de 8: Petersburgo “e de Munich) teem! 
sempre agentes nas vendas de livros em Pa 
riz e por intervenção d'ellesteem feito sequi-* 
sições importantes!  15/s 
Eu-nãoidigo qua compremos tanto'como 
a Inglaterra ou “como a Russia, mas/com à 
Baviera ainda poderiamos hombrear, mi 
mente se -applicassemos para estes iguarias ' 
que sustentam: o espirito, algumas «das som= 

mas que perdemos em nutrir e cevar corpos; 
sem entendimento empregados em commissões, 

sem juizo, Esta é ao menos a minha humilde 

ôpinião. à 4] PT) 


| “queiisto d dh al-,sas de grande /uumero. de benemeritos ha- 
bi 


Je 
vile- 
mbros do sexo 
mãos 


po Pa go: 
ue lodo: seus 
“q Sp. dad 


Piso, pó 
a seu dedo minim! 
os. pés como nas mãos, que se di 
dE e s sextos dedos das mãos sbrem- 
prestam áquellas que os pos- 
os serviços que os outros. 
nica o ultida lioedeira d'esta confor- 


seis dedos, obra prima de 
“Mlle FE E excellento pi 
seis ss os permitem-lhe obter efeitos im 
“a di r para os outros pianistas 

Cod “natureza só cata ci 


ós, feito pelo c 
reproduziu 


ga civeis. 


ad sa arm 


Pei. o Cam tel A 


lhãos 
“Bar- 


- [tes artigos : 


d'esta cidade e do imperio do Bra- 
no dia 23 de novembro de 1857, 
e franqueou- este Iyecu, aos filhos de nossos 
irmãos desfavorecidos da fortuna, e aonde 
nas suas diferentes disciplinas, cursam, ao- 
nuslmento cerca de trezentos alumnos de 
ambos os sexos ! 
A honra, porém , que hoje recebe este 
estabelecimento com s real presença de Vos- 
sa Mogestade, dignando- -se pessoalmente dis- 
tribuir os premios aos alumnos que mais 
se distinguiram no anno lectivo de 1859 
a 1860, abre uma nova epocha de engrande- 
sl éiniênto a esta casa, constilue a sumnta re-| 
compensa-de nossos esforços e confere 0) 
premio mais eminente Do respeito, lenhiade 
e dedicação que temos a honra de tributar 
A reml pessón de Vossa Magestade. 
Porto 25 de novembro de 1860: 
“Assignado] Visconde da Trindade. 


cards o Porto. — Pu- 


blicon-so“o n.º:9 d'este periodico ; de que 
é redpetor principal o snr. Jr. J. Fructuoso 
Ayres de Gouvêa Osorio. Contém os seguin- 


“Plano de reforma da: Faculdade de Ma- 
dicins, pelo professor A. A.vda Costa! Simões. 
— Relatorio ácerca dos expostos do districto 
do Porto em 1855, pelo professor FP. d'As- 
sis Sonza Vaz — Lições de Pathologia Ex- 
perimental, é le Pliisiologia Operaloria, por 
Claudio Bernardo — Wydrocele da tonica 
vaginal, por Gouvêa Osorio — Injecções da 
solução de sulíacto: de cobre naquella mo- 
lestia,- pelo professor L. Pereira da Fonseca 
beça dos Periodicos estrangeiros — Pu - 
blicaçõ ades — Cathalogo| 


es nosas. — Varied. 
vp Merritt coro) 


«loigmomidho prod 
— O cirurgião dentista Can- 


da E ; pda 
Conira. Joté Lua da” 
Albuquerque” 
EMT tho. 
4 mulher Juiz, $ 


-P. — Gontra Monoel rd 


Rins 
F ato + Antonio A; 


a il ns 


eovih ge TS rimes. 
ct ta 0 My Pe Contra A, delas 
) ct uia 
ntra Manoel G ENE da. 
A Comin Pol tontea 


gera ab rionndana 9 
4 VT Id miopegkrs umo 


Es 
“esti Orde 
Prvindad 


"obs 


pa 


eoquets s 
existia, por longos 


tras de igual tio Este 
tenipos,, ligada á dos, religiosos a S.Do- 


ontãoi(us jtibiiraços em que;se viram nos: 
sos predecessores, quando -sobrandadhes ide 
sejos, lhes mingoaxam, 1 - No em- 
tanto, land 


esperal ql a,e, 
compênvira ni do ne sentimento 
berrar p 8 M de abel AR LULA lan- 
cada premio ipgd er do nosso . juta 
templo gelo gpa “iohitdo Dx Antonio da S 
Lo E úra, Senh das te 

Ay Or, a na ag tar- 

rivei a que esta, leal Dus tem, 
tão gloriosamente , atravessado, e ás quaes, 


tivera ieremed mento, snfaqmbido, se o 
do, mystetio nslitue o lhe 
bo 1 


Pee a pia tm e 
ati AH f hon- 
ad a 


à vez ma 


Ae Mabe ipa Bra 
peito linieco den ho RARA 
j spetança de p 

Mo grandiosa 


ra add 
esdá | ve 


iai de ' 


sia a 4852 


e eniasas pare 
Alt 5 DOSSOS | irmãos 


lo, até bojo, tes 
ide q e felo que 


do 
E q Fê eJucando 
vez, é ade 
ser Tnbdiica: 


tá, vt | 


3 jones dos seus conselheiros, so apoiára so- 


ade não| vier. Fallou-se em tempo dum tractado en- 

do só-ltre a Austri 

ro pre-jra da “primeira com O 

que, tal-|menfifan o Iscto, porém o correspondente 
a 

is de bia pegas. ejê positivo e indubitavel, o que parece que o 


RED ER O teto em todos|convenio em que se compromette x occupar 
rinados, efoia expen-jo Tyrol em caso de guerra entre a Austria 


« Nome: çã 

neo foi agraciado pe vEl- pur 
itulo de dentista “do S 19 
Ea il na sua” profissão 


 Womativos. — O sor. commendador 

João José dos Reis, respeitavel commerciante 

da praça do Rio de Janeiro, mandon offere- 

cera pre de 100000 réis moeda forte 
a 


reedificação (da (igreja ma 
a ea, Ee fe e atuo inha 
aéisco Morei a, de 10 
Folg at em regist 
Ea UU So fa os sei 
ticos d'a uelles dous cidadãos. 


p htria hão só esquecem do promover os me- 
horamentos da terra em que mascóram: 


Pareco. que: em res 
se interrompéra eommunicação. tato aphi- 


vas ao regimen pol 
ollicislmente pui 
izem que corriam m 

tados os boat ue serão se- 
“tesólnção. a pelo gover- 


su abster dora 


rd se que todas estas reformas a 
y | Concessões emanadas directamente da vonta- 
Pldor “dy imperador, que para as motivar aos 


jo na revolução italiana e na influen+ 

erce sobre 3 corrente geral das 
Babpi. era pis 
EA dg o, conde de Morny é qu 

digin a relatorio, que precede; as 


te tão directamente nas medidas que abrem 
a era de ums politiça nova, M/Morny, li- | 
Buo maior importancia do que nunca á con- 
servação da sua alta posição de prosidente 
d cor o-legeslativo, e este mes 

prohende do facto de ter fotmaline 
sado a embaixada de Londres. 


Kendo ge belga» é Mr 
Thouydnel; deu a sus demis: porém con 
senvar-se-ha ma diteação do ministerio. dos 
popreta, estrangeiros, pelo menos “alé que 

io se o arranjo rop ei dos negocios 
Tão lts: Bend “add itsvil dd Ipelo: 36304 
de-deyPersigay, que cederá a pasta do in- 
terjar a M. Luily que representa, como elle, 
às ideias pessoaes do imperador, 
A opinião geralmente neroditada é + que 
as mudanças operadas no regimen, interior 
da Fesnça, roagição, sobre os negocios exte 
riores: 

Os jornaes italian 
marem O qua diz o s», Sobre a gra- 
vidade da"sitanção de Nápoles, dizem que 
não só so não proclamará o estádo de sitio 
eim ontras provincias, tnas que n'aquelfas em 
que está em vigor, vai ser ennullado Potama 
arômislia geral, 

As notícias de Roma dizem que o Papa 
quer dotirar Wal corpo des perto de:3:000 ho- 
mens, para sua, mupda, e com o qualse en- 
terrará no castelo do S. Angelo, em esso 
extremo. 

ns AS tentativas para abrir negociações en- 
tro Turin e Roma, abortaram ante a resisten- 
eia-formal do cardeal Antonelli. 

A Austria prepara-se para o que dór e 


longe de confir- 


ra, para o caso do guer- 
emonte. 
Algumas corrospondencias de Berlin des- 


do aJornal dos Debates» em Vienna, diz que 


Wurtemberg está em vespora de assignat um 


mercianto da cidade do | fé 


da e do aros 
Ci 


e o Piemente; e que 
nia porá tsmbem á dis 
parte do seu exercito. 
penho com que a França Pp 


a estas disposições de uma. 


liança com a Inglaterta, Do 
parte 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CaLrANDEl 
Receita d'alfandega de ta 
dezembro. ... 


Idem em 4... 


DELE! 
HAMBURGO, — fiat | 


no, 


DEZEMBRO, À 


saçcos. 
Café — 10 saceos., 


algodão em rama—60 


PARTE COMME PRCIAL. 


RA RA O PORTO. 


3 de 


COMPLETA DESBARGAS O 


4 


- Farinha de pau—50 o 
0s. 


Aguardente estrongeira—4 pipas. 


+ 205158337 
2-5915685 | 


a3:ATTSD22 


| 


61º, ap. Mesquita. 


GENEHOS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 


Assucar—15 caixas, 9 feixos, 3 canastros e 17 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


Porto. 


No período que passanios e! 

d ate) Japa 
poucas ou nenhumas transacções tiveram 
tanto em fehitfos de importa o como de expor- 


so mercado esteve 


taça $.9h.t 


DEZEMBRO, É 
aire para consumo: 


“ ESTADO DO MERCADO 
De 26 de novembre a 1 de dezembro. 


re 


LITROS. 

Vinho maduro... 89,04 

Dito verde,.... 357,29 
Em Vília Nora, é 

Vinho we ssra 203,52 

Despachado para ag / 

Tihiho..., so. srerenaa 3269,04 

“LISBOA. 


vista, O nos- 


ia possivel, e 


logar 


|O ctácrcado «de fundos esteve panpiao muito. 


desânimado. o 

AS nossas cotações são: 

pções de assentamento 
nro do 2.º semestre, 


ulos dei publica 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). 


Ditas mexicanas . 
Prata portugueza. 
ince francos. 


dores pa 
maior par! 
celações. 

ALGODÃO.— Em apolhia. 


md, 


CAFE, —Não é pro 
fransaeções se leem real 
como no das possessões. | 


méza, e Dadas possessões 
tidas 


SE 


hia e de Angola, aí 


gg em nossa anterior 
MARFIM .—Poucas vendas: 
MEL S! 
OURU 
havido vendas. 
SALSA PARRILHA. —As 


dos possuidores toem dillicultado, a: 
umas vendas se hão realisado. 
A.—Em completa apathia. 


a HE 


zer altgração falgub: 
Veado Bd 
pougos embarques leem 


Importação 


to Raberdo” Ped lose 


je maiores exigencias , 
deseja realisar pelos preços de nossas 


jo 


»  Cambies., 


0. 


m mel 


e 


revista. 


elevad, 


NE Pad 


(azues) Tua E j 


a 


14; 
48500 Ta 
28000 a ouro 


- se 
algui dy 


gr 


ado, é por isso Poucas 
ado tanto no do Brazil 


Os possuidores consetvam os preços com fir- 
obteve em pequenas pir- 
mais 50 rssque nas ultimas, veudas 


CACAU. —Não consta que se renlisassem ven- 
Ea, ao ao Te bi pretender 


hora de pre- 
dores. 


EF 


COUROS. es pLdeTas e ig espíchados da Ba- 
s pelles em ca- 
pelo de Calcuttá, sendo estas so preço de 75 a 


"Bona. DO, BRAZIL.—Sem, alteração. do dia 


o ha: 
E OLEO DE GOPAIIDA.—Não tec 
Er 

5 tratitacções, 


Nos géneros de exportação não temos a fa- 


Vida continia désitlimado e 
do de sal. 
Em azeite lambem não constam transacções, 


e mtu mesmo se tem realisado embarque abgom 


ACTIVO. 


Existencia em dinheiro metal 
Letras descontadas e a recebe; 
Emprestimos sobre penhores., 
Acções 
blica . 
Móveis e utensílios. 
Emprestimo ao governo para 
do Douro. 
Emprestimo- ao go 
obras da barra. 
Apolices emt seio. 
Diversas liquidaçõ 


cias. 
Deredores no Estrangeiro 


PASSIVO. 


Capital actual,do, Banço, s « 
Diversos depositante, 4 
Obrigi s do Bauco a praso ,. 
Notas em cireutaçã 
Amortisação do 


a 


CO ++ 


companhia Ulilidade ias 


obras 


Devedores em Lisbóã e mes provin- 


(Est. de J. do 6.) 
dg emita bu! ses 
BANCO MERCANTIL PORTUENSE, 


Resumo do activo e passivo do Banco Merountil 
Portuense em 30 de novembro de 1850, 


509,1284044 
PRE 
14968560 


8720 
sos 


640048658 
126:3008000 


152:200g000 
26:358g532 


9:9128050 


Soxo- irao 


palaredio “do Banço ur 


1185000 


10: 0:988870S 


olioga Puga pao por pagar 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em 1 de 
dezombro de 1860. 

Os gerentes, 
Cornelio Steur. 
Carlos Francisco Monteiro. 


| 
| 


nertencente ao! 
1560, 


BRAZIL. 
Batanço do Banco ds Brazil, 
mez de outubro de 
ACTIVO. 
Aceionistas. 
Letras desc: 
Letras caueiornadas 
Diversos valores: 
Msixas filises. 
Substituição é resgate do papel 


40:0008000 
225 


9.000:0005000 


di 

CAlsA dad , 9,369:7748590 

72, 40LONIgO1O 
PASSIVO, 

Emissão... 49,617: Ne pogã0o 

Letras o pagar. 

Contas, CRRSERAS den 30 

Caixas filines. . 10,206: 326 

aos petdas as MOSES 

Fundo de jreserra sis 

Capital seres secs incens 30,000:0 ogouO 


b) 
THESOURO IREXGOTAVEL 
bd ou Sp 
COLLECÇÃO DE VARIOS PROCESSOS E 
RECEITAS 


COM APPLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ANTES, AGRICUL= 


TURA 
Obra  wtiliss 


GONONIA DOMESTICA 
a a todas as classes da 
sociedade 

POR 
AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA 
ABA de subir “luz esta inleressantis- 
sinta coliraçode todas as quê até choja 


se tem pablicados meste genvro, entre nós 
Isem duvida aansis é ta * esmerada tan- 
to pela varidade de qmisteres de que tractas 


como pela elaresa = metodo cony que são 
expostos os diversos progussos que encerra 

Contém, além de nto 
uteis a tudes, bons artigos sobre -photo- 


VOO igraphia é daguerreolypo, uma rica collceção 


de receitas culinarias, como sho dôces, com= 
pótas, conservas ete., belos artigos sobre fo- 
os d'ártílicio, miuitas à escolhidas receitas 
do Incrês, tintas '6 vernizes; emi summa con- 
tém de tudo oque póile ntilisar ao homem, 
seja qual for o seu estado ou condieção. 
“A edição é nitida e em mognifico pa- 
pel, contém 33% paginas em 8.º 
Vende-se na livraria de Jacintho Anto- 
nio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 
Prego campeoes T$000 réis. 


[2338] 


E AOL: -MAIGOLO 


ESINRAPARH. 
ural e * ilypolhecarto 


1 


pertencente ao mez de outubro m 1860. 


ACTIVO. 
Cafu gerálLE. mami 
Uuixa de de 
Leitos, dementadas, ndo ad 


Ditas caucinnados . SSLIONNES 


+ 


a 3842519000 


T 
Apolices ds divida 


Mobilia secs rer 


le rep: O | 


Do relações n 


ALGEBRA FACILITA DA-— designada es- 
peciálmente para uso das escholas clemen= 
tares, e taboas das vumeros inteiros segun- 
,|do o methodo de Pestolozzi, comprehendendo 
“as-quatro | operações, razões e proporções pa- 
ra Uso das escholas primarias, por José Rami 
Paz.— Vende-se em casa Çiê D. Ignacio” Cor 
rêa, “BoNonvonto ni Dog 4, 


À 


E ANUNCIOS. 


Acções da campanhi : 
de D. Ped 6538000 » 
gain do bin & Dê Alfandega do Porto 4 
“s| Predios adjudicados ao banc: Nº dia'5 do corrente, continúa o. pa, men- 
Material para omissão e expe: 4 to das 


Pa ás comprebendidas nas 


Lucros e perdas... 


PASSIVO. 


Capital realisad 
Fundo de r 


Se r o 
Lucros e pi 


Valoi 
de 30 de Junho uvas: 
9h EH 19 


Na: 


“o LBILÃO 


proxima terça feira 11 ddcorrenta pes 
tas 11 horas: do! manhã, ma casa da Bolsa 


iserão vêndidos em leilão uma perção det 


9 elit 


[Er Pretas e ontros “objectos 
— Porto 5 de dezembro desen ) 
( 


E 


2 h6 — escri iptorio, 
cido 4908000, 1 le pro- 


a ns 
eforida € 


examinarem 


10,5 OB DEZBNDRO. ) 

eia às 1 nonas, DA, MARUÃ., nah 
Pica. Ea d 16H17 

+ Vapor, jog. Cintra procodenta de Livérpool em 


dias 
o vento ás. (tando) e vd 48 to agitado. 


PÓRTO, 
N'este dia não entrou nem sohiu tinbateação 
alguma. 


—— teme 4 
Telegraphia electrica. 
VIGO 3 DE DEZEMBRO. 
(ás 7 horas € 80 m, da lerda,) 
[De D: Francisco Pilguvira so «Commercio do Porte»). 


Eotróu aqui hoje arribado” 6: pataoho Thomat| 
procedente! de Memel, com destino para o Parto; 
O tempo está tempestuoso, sem, esperança de 


melhorar. 
IDEM, 4.4 3 
Às 8 horas e 8 im. da tarde” 


Entraram hoje aqui, arribadas as, se- 
vin embarcações: 

vi Péliz Disliço, quede Vianna epi, 
nata Áxeiro, 


em. 
alacho'stego arhite 
Escuna “inglóza, Janes and Mary: 
O lempó melhorou. 
(Dirigido á Associaç ercial.) 
LISBOA, DE elelido. 


EXTRNDS. 
MADEIRA, TO dias —Histé Sallarellog, 


S. THIAGO, 25 idiss.=Patacho Uni 
GHRISTLANSAND 01:25 dias, — Esc 
Albion 


NANTES E VIGO, 8 diss.—Vapor'paq. te: viflé 
de 


Paris. pro cem 
o e Ramo 
IDEM; 4: 

— ENTRADAS, 


SOPTUANPTON E VIGO, 6 dias, — Vapor pag 


ing, Altambro. 

RIGA, 25 dias —Lugre tus, Bonjour. 

, é. saido. Citdcid 
vapor Sagres, 


ing. Alice. 


LEORNE-=Pstscho ing. James 
VIGO E NANTES. — Vopór pago fr. “Ville de 
lasbonne; 

Fóra da barra não st 


Hull. 


rista embarcação alguma, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Harmonias da Madrugada 
POESIAS 
POR 
Eduardo Augusto Vidal. 

“+ 200" réis. 


Almansk ilustrado e encyclopedico para 
1861. Preço 40 réis, 

Vendem-se em casa de Manoel Couli-. 
nho de Oliveira, rua dos Caldeireiros n.º 


Pregos, és 


TATÁSTIO, 


10 e 12. (2756) | 


= lpreço mo em meias “iii 


atoiV st po pen 
PE: Si Ent pi didi! à noute, jiês 
Bi We Cr A e vari 


tros «obj ueren 
se & ATA 0ngos 


Exeellente: vinagre. 


Ni ig “das Flores n.º 160, ha para ven- 
r bom vinageo de meza a 90 réis a gar- 
ri, vá bo “alimude 24000 réis. FE 


[IR agentes de M. J. Sosres & Filhos, de 
Londres, mudaram oseu escriptorio para 
a tha de S. Francisco n.º 5. (2664 


Bacoros«de; raça-grande 
DOS IMPORTADOS DE INGLATERRA 
ENDEM-SE em Villa Nora de Goya, » 

largo das fresno Da cds Were 

lugar do Condal. + o nÃ209T) 
Mºa rua deBel To n:º99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 

246) 


de 
m 
= 


e sapo a 


RLATINA 


para clarificar os vinhos 


JENDE 
55: 


po SE na entrada da vieltá da Neta 


o MID, ATMAZERO, propíio, para vi- 
Gr db to 300 pipas: quer o preten- 
der fale na “tua decSanto Antonio n.º 65, 
(2594] 

3 Calçada de Monchique, loja de polieiro 
Á n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randuba: para fuzos;v e cavilhas de navios, 
prego muito “comodo, + 42540) 
EROSTTO de bichas de Ihniburgo-no es» 
Ibelecimento de Manoel dos Santos, Cima 


do Núto n.º 183: Vendem-se pior preços 
comnodos: (2467) 


VINHO DO PORTO, 


Nº rua de S. Miguel n.º 25 vendem- A vi- 
“*nhos enganrafados desuperior qualidade: 
Toraam-se encommendas tanto para as provin- 
cias-como para fóra-do ruino. (2557) 


NTONIO Manoel. da Silva, que ba 6 mézes 
h se acha gravemente enfermo, morador 
na rua Firmeza, em uma cost em cima 
de um paredão que ha pouco, se, construio 
do lado da rua de Santa Calharina 

Pede a continuação das esmolas des al= 
mas bemfazejas, pois que cada vez se ucha 
em peior estado de saude é penuria. 


Genebra de Hollanda 


34 rua do Bomjerdim n,º 52, (anligamento 
Porta de Caros) encontra-se  excellen- 
jto genebra holanleza muito. superior o por 
preço muto commodo, Tambem tem cognac, 
vinhos. engarrsfados e outras bebidas, Indo 
12621] 


Roiz Botslha, Bellomonte n.º 
v obo (1839) 


de bôa qualidado e barato. 


SS sta 


e” 


uma dintia por 500 réis. 


h 


gpRiNcIsco Gonçalves, dono “da hospeda- 
riã, da Bôa Fé, na rua do Soln.º 178, 
declara a todas as pessoas q ltabelaão 


3 SÉ de Souza Trindade gra da Sil- 
va Pereira agradecenr estê meiy a 
todas as pessods que os obzequiaram' assis- 
tindo ao responso de sepultura de sua mui- 
to presada esposa e mai a snr.” D. Auns 
Emilia da Bôa Nova, que teve lugar nao 
igreja dos Terceiros de S. Francisco, no 
noute de 26 do passado, significando a to- 
dos o sen reconhecimento e gratidão. 

(2754) 


ENDE-SE ou aluga-se uma 

boa casa com cominados 

para grande familia, jardim, 

agua e gaz encanado, e oralorio, n'um dos 
melhoros bairros d'esta cidade. 

Tambem se vende a mobilia da mes- 
ma a qual é do mais moderno e rico  gôs- 
to. Quem a pertender dirija-se por. carta [e- 
clada a A, B. no escriptorio do expediente 
d'este jornal, (2750) 


(CEEE SE ES O DT 

OSE Jusquim Baptista e José Josquim Ba-los de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
J s nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores 
zer o comprador. 
Não se compram nem se: recebem em troco 


plista Junior, agradecem por esta manei- 
ra a todos as pessoss que so dignaram as- 
sistir aos" responsos de sepultara por alma 
de sua presada esposa e mãi a snr.º D.|| 
Maria Rita Baptista, na noute de 26 de no- 
vembro, na parochial igreja do Senhor do 
Bomfim, protestando-lhes a sua gralidão.. 
' (2747) 


DD aÃ 
ARIA José d'Oliveira eseu filho Ricardo 


Soares Duarte, agradecem por este meio a ARA de chegar a esta cidade com uma 


todas as pessoas, que lhe fizeram a honra 
de assistir aos responsos de sepultura de 
sua falecida (ilha e irmã Maria Soares Duarte, 
na noute de 21 de novembro na igreja de 
Nossa Senhora do Terço, protestando a todos 
eterna gratidão. (2739) 


OAQUIM José Ferrei » Joaquim 
Antonio de Magalhães Pinto, Francisco 
Antonio de Magalhães Pinto e Manoel Carlos de 
Magalhães Pini 


exc.ºS snrs. que os honraram com a sua as- 
sistencia o responso de sepultura, que le- 
vs lugor no dia 19 de novembro. proximo 
passado, na igreja dos Terceiros do Nossa 
Senhora do Carmo, pela elma de sua muito 
querida e sempre cliorada esposa, filha e !r- 
mã D. Thereza de Jesus Magalhães Ferreira ; 
assim como áquelles ill.mºS e exe." snrs. 
que os honraram com a sua-visita pela occa- 
sião de tão, infausto acontecimento : e pedem 
desculpa de qualquer falta involuntaria que 
houvesse, no agradecimento espécial que 
fizeram. s (2740) 
CSA SE 


Porcos de raça ingleza 


OMAM-SE encommendas no largo dos 
Loyos n.º* 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. 


«4 No mesmo estabolecimênto, se Jeúde 


e elugam piannos 


Sociedade Terpsichore. 
pr ordem da direcção são os ill mºSsnrs. 
socios convocados a reunir-se em assem- 
blea geral domingo 9 do corrente, ás 3 e 
meia horas da tarde, para eleger a direcção 
que lem de funccionar no anno de 1861, 

Porto 4 de dezembro de 1860. | 

9 1 Thomaz Coelho da Silva, 

h ] Secretario interino. 

1 (2741) 


ciante, 


vem por este meio dar mos- cido. 
tras de sua eterna gratidão a todos os ill.mt*e N 
t 


e 2.º qualidade, 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


IA 


D'ERARD. 


E ALLEMÃES, 


ESTABELE( 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pisnos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço imais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda 


Tem variado - sortimento dos de men 


enha segurança e garantia na compra. 


NOS 


INGLEZES, 


JIMENTO DE 


mesmo para as agencias. 
or preço a par dos de mais elevados, como 


habilitações para satisfa- 


pianos usados, para que o publico 


JULES LEROY WAIGEL 


HORTICULTOR. FRANCEZ 


variada collecção de plantas, que vai ex: 


pôr ao publico, logo que tenha obtido um 
local accomodado. As pessoas que antes d'isso 
queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se an Hotel Francfort, na rua de D. ( ) 
Pedro, onde se acha hospedado. O annun- 
espera conlinuar a merecer aos 
amadores de horlicultura a mesma confiança 
que nos annos ónteriores: lhes lem. mere- 


2648) 


AVISO 


Nº quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros 

n.º.5, vendem-se arbustos para quintas e 
passeios, flóres as mais escolhidas-para jar- 
dins, uma variada collecção-de japoneiras das 
melhores qualidades, assim como fructeiras, 
tangerineiras, larangeiras, limoeiros, ete., ete, 
tudo por preços os mais rasoaveis. 


É Altenção 
JU de Carvalho, participa aos seus fre- 
guezes e amigos que mudou o seu de po- 
sito de rolhas de cortiça da roa dos Banhos 


vender-se rastilhos de patente de 1. 
- [1460] 


Loteria da Misericordia de 


Lisboa. 
3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
— GRANDE PREMIO 


REIS 10:990:000 


CUHNA & RORIZ | 
Affiançados no governo ci- 
“vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 


de junho de 1860. 


. Teêm á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 
da Misericordia, -e-defronte da Companhia 


3, junto á igrej 


A rua de Bellomwonte n.º.99, continúam à 


dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 78000, 


n.º 34 e 36, psra a mesma rua n.8 75 77, 
a| tendo tambem frente para Cima do Muro n.ºº 
202 e 203, aonde aprompla qualquer encom- 
menda com a maior. brevidade, tanto para as 
provineias como para embarque, por preços 
Os mais rasoaveis pnssiveis, assim como cor- 
tica em quintaes e ancoretas com. azeitonas. 
Participa iguslaente que. desde hoje 
em diante se assigna João de Carvalho-e Silva. 
Porto 15 de nóvembro de 1860. 
au [2605] 


LIVRARIA 


franceza e nacional. 
RUA DO LARANJAL N.ºS 2 316. 
ECEBLU de Pariz, além d'uma 

eunsideravel porção de li- 
vros, uma grande collecção de 
gravuras, lilhographias, photo- 

= graphias, modêlos de desenho, 
mappas e atlas geographicos. 

No mesmo estabelecimento existe o de- 
posito dos mapppas seguintes, publicados pe- 
lacommissão dos trabalhos geúdesicos da rei- 
no: Plano da Berlenga, Tarilhões e enseada 
de Peniche. e 

Cartas chorographicas do Reino acom- 
panhadas Jum folheto explicativo. 

Plano luydrographica da barra de Lisboa. 

Pkanta do Pinhalde Leiria, com folheto 
explicativo. (2720) 


ATTENÇÃO 
Nº deposito da Snboaria do Freixo, rua de 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, ide Lisboa, e de przos 
do novo: systema-métrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 
barricas de....... 78900 “a 98550 


Farinha de trigo em 
saccos de. 18220 a 18520:a arroba 
Bolacha de.. -- 8045 a 81800 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicos, e dá-se gratis um folheto que, ensina 
o seu uzo. (2047). 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. 


o O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante  H. W. 
Lloyd, a sahir no dia 12 de 
corrente. 


Para Corga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, na Praça. 
(2753) 


Para Dablin and Glasgow. 


- " 
- Para o Rio de Janeir 
A galera = NOVA UNIÃO 
tada e cavilhada de col de 
primeira classe, capitão Fermiáno 
Recebe carga é passageiros para os quaes 
tem exrellentes commodos e promette bom 
rua de S. João n.º 91, ou com ecapitão 
abordo. dar 


Gonçalves da Roza, a sahir com brevidade. 
fractamento. Tracta-se com Gomes É Ferreira 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 


Para Peroambuco 

A barea=CORÇA, = nosa de 1.º 

vingem. Sahirá com muita brevi- 

dade por ter q seu carregamento 
muito adiantado. sf 

Ainda recebe alguma carga e passa- 
geiros, aos quaes, oflerece bons. commodos 
e passadio. Fracta-se com os caixas Antonio 
Alves da Cunha & €,º na Praia de Mira- 
gaya n.º 200, ou com o, capitão Rodrigo 
Joaquim Corrêa, a bordo. [2378] 


Para 0 Pará 
“ Ogpatacho portyguez==BOA NOVA, | 
EE de 1.º classe, sahe com bre- 
vidade por ter parte de seu car- 

regamento prompto. » E TUA T 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolau 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho, 


(266) 
Parã'o Rio de Janeiro, 

. Vai sahir com brevidade a bar- 

é ca = FERREIRA BORGES, = ca-, 

“pilão José da Silva Quaresma. . 

Para carga e passageiros para os quaes 
tem exceltentes commodos e bom tracta- 


mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [1917] 


——— 
Para a Bahia 

- O brigue = PERNAMBUCA- 

NO=, forrado de cobre, sahi- 

tá com brevidade por ter o 

seu carregamento quasi com-, 

pleto. Para o resto da carga 

e passageiros, -nos quaes offerece bons com- 
modos, tracta-se comi os caixas Antonio 4l- 
Cm 


ves da Cunha & a de Miragaya 
n.º 200. (2327) 


O vapor inglez=WATER- 
WITCH, = commandante 
Joseph, Whally, sabirá lo- 
go que o tempo o permit- 
tir. 

Quem quizer carregar dirija-se a A, 
Miller &:C.º, na Praça. [2257] 


pri procuradoria regia da Relação do Porto 
se faz publico que no dia 13 de dezem- 
bro corrente, se ha-de proceder perante el- 
la á arrematação do sustento dos. presos in- 
digentes na cadeia da mesma ltelução. As pes- 
s0as à quem convier podem examinar as con- 
dições para esta arrematação, que se acham 
patentes na respectiva secretaria, no largo 
da Picaria n.º 13, aonde se verificará pelas 
12 horas do indicado dia. o 
E O secretario, 
Francisco José d Azevedo Coutinho. 
(2719) 


- SABÃO INGLEL 


sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


a. POTASSA DA RUSSIA 


Para Liverpool. - 


Para o Rio de Janeiro a 


- O brigue brazileiro==S JOSÊ,=— 
éib sabe com muita brevidade: só 
recebe alguma carga miuda é pas- 


sageiros. ' ; i : 
Trocta-se com os caixas Antonio Alves 


da Cunha É €.%, na Prosa de Mirágayo n.º 200. 


el ginnigã = 


O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 
“W.= London, sahi- 
rá com a maior bre- 
vidade possivel. 
Consignatario FP. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carre= 
r ou hi + assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. - 
(2646) 


Para Londres. 
O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava-. 
naugh, deve sahir 
: para | Londres com 
muita brevidade, E 
Para carga e passageiros tracla-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior É 
€.3 ou com: Alexandre Miller & C.º, na 


3 


Para 0 Rio de Janeiro 


o A barca= CARIDADE = sahi 
db o: mais breve possivel: para cat 
e Los RS “em 


tonio Joaquim dºAndrade Villares, 
do Bolhão, ou com os des 
Daniel & Irmão, em Cima 
"Precisa-se de facultativo. 


smico 


Para o Rio de Janeiro. 


Yai sahir com muita brevidade - 


meios ditos, a 38600, quartos, a 18800, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 


TALHOS 


escriptorio do expediente d'este jor- 


Praça. (2564) 
nal diz-se quem a vende. E 


a galera = FLOR DO PORTO, = 
-capitão Santos; para carga e pas- 


BAIXA DE PREÇO. i 


Nº. mêrcado do Anjo n.ºº 15 e 16, e 196 
20 é Moinho de Vento n.º 145 é 147, 
principia a vender-se carne pelos preços se- 
guintes: —Perna 80 réis e barata 70 réis; 


bom gado. (2737) 
PAVÕES 


UEM quizer comprar um casal de pavões 
* dirija-se a Miguel Vallongueiro, mora- 
dor no Campo de Sant'Anna n.º 26, na ci- 
dade de Brega : o seu custo é de 128000 réis. 

O oras) 

UNO Ferreira de Novaes Ribeiro, encar- 
regado das visitas da policia maritima, 
mudou para & rua da Restauração n.º 239, 


Lousas para telhados 


ção terá lugar no dia' 10 de dezembro. 


Satisfszem todas e-quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respeelivo importe. 


das na rua D. Maria 2.º n.º 30, (2600) |dade. (2422) 
N..B..Os'Mesmos venderam E 
da ultima loteria os seguintes Negocios dependentes de Para Londres 
premios em bilhetes inteiros, quartos, e cau- ipdai O palhabote portuguez = NEREO 
tellas = IsDoa gb = de 160 teneladas, classificado 
- 5:0008000 | 688...... 1008000] NO escriptorio deste jornal se dão infor- AÍ, capitão José d'Almeida, sa- 
= 4008000 [1930 ..... 1008000 mações ácerea de pessoa de reconhecida be com brevidade. (2500) 
- 3008000] 4375 1008000 [aptidão e probidade, para promover e tractar Para carga tracta-se com o consignata- 
1 3008000 | 5763 1008000] de quaesquer negocios e. pretenções na:ca- (rio. Darlos, Coverley, rua Nova dos In- 
200; 000 | 8127 ...... 100%000 | pital. [2274] |glezes n.º 15. 


[2693] 


A 28100 RÉIS A ARROBA. 
Nº 


: Aluga-se 
uy! andar com duas grandes salas proprias 
para-escriptorios-om armazens de fazen- 


Para Bristol & Gloucester 


sb A escuna ingleza=ELIZYA= elas- 


sificadi no Lloyds Af, capitão 
David Jenkins, saho cum brevi- 


núa; a alugar coupés por 
preços' muito diminutos, e para 
tbeatro'n 1$200 no largo do Moi- 


nho; de Vento n.º 2. (2619) 


Di la fazem-se trans- 
É parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no. Reimão, hoje rua. de S. 
Lazaro n.º 201. (741) 


MADAME GALIANO 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54a 56 


4 rua de'S. Francisco n.º:35, continuam 
* a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêélo expósto na. Exposição 
Agricola. [2689] 
. M' excellente piano de 6 emeia: 
oitavas Collard & - Collard. 
Vende-se na rua de S. João 
E Novo n.º 7. [2090] 
LUGA-SE a casa n.º 968 100, na 
gpa rua da Torrinha, com jardim, gran- 
SEE de quintal e dous poços. Paraa vêr 
2a o tractar, todos os dias uteis, de ma- 
nhã was. 10 horas ao meio dia e de tarde Jas 
3. é meia gs 5. (2655) 
A rua vdo Almada n.º 385, habita “uma 
+W senhora, viuva, de idade de 26 annos, 
competentemente habilitada em primeiras le- 
tras, musica e differentes prendas de mãos, 
a qual se propõe ensinar em casas particu- 
lares pelas províncias. As pessoas que se quei- 
ram utilisar do seu ensino podem dirigir-se 
á sobredita habitação. (2638) 
OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
le de ferragens e sementes de hortali- 


ALUGA=SE 


M armazem logo fórtada ponte pensil da 
lotação de 360 pipas.. Quem o pretender 
da Costa Oliveira, em 


dirija-se a Manóel 
Villa Nova de Gaya. (2713) 


EM om lindo e variado sortimento de cha- 
péus de palha, soda e velludo, grinal- 
das e enfeites, tudo no ultimo gôsto ; e que- 
rendo liquidar, vende pelos seguintes preços ; 
-— chapéus de seda, de 28500, 38600, 48000, 
58000 até 78000 réis, ditos de velludo 8$500, 
178000, 8$000 até 108000, e de campo de 


GABÕES DE. AVEIRO 
RUA DAS FLORES N.º 200 4 206. 
(2736) 


|28500 réis para cima. 

A mesma tambem faz vestidos, capas, 
| manteletes na ultima moda, tudo por preços 
commodos. (2711) 


barea = DESPIQUE 2.º =chegou a Per- 
nambuco no dia 11 de novembro com 


feliz viagem e' seguiu para o Rio de Janeir 


Papel para forrar salas. 
Nº armazem de drogas e papel de J. M. 
o Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 


no-dia 13-do mesmo. (2725) [1755] 
Maria da Conceição 1 
ig Lonas nacionaes para 
;10 seu) estabelecimento do velame 
mestta de meninas para mp iynão q 3, rua das Flores n.º 130, 


a mesma rua Cha ao pé d 


e 


Para Cork e Belfast. 


A escona ingleza== OPORTO, = 
Db commandante Lavrence Wonloug- 
Para Hulland New-Castle 


hase. (2258) 
db A escuna ingleza = PRINCESS 


ROYAL, = deve :ahir com bre- 
vidade, 
Wilson & Denison, e Ellerby & Man- 


son, Hull. (2260) 


Consignatarios A. Miller é €.º, na 
Praça. 


Para Barcellona 
A sahir com brevidade o hiale 
== PRINCIPIO: = para carga tra- 
ela-se cons o consignatario, Re- 
boleira nº 31. [25951 
Para o Rio de Janeiro 
A. barca = TAMEGA, = acha-se 
prompta de seu carregamento ; só 
receba alguns passageiros. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. 
Precisa-se de um cirurgião. 


(1882) 


sageiros tracta-se com Manoel Pereira Ba 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. (2476) 


ESPECTACULOS. 
4.º feira 5 de dezembro, 

S.- JOÃO. —: Empreza” Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 1.º récila de assigna- 
tura do 2.º -mez. — Por justosimotivos não 
póde ir hoje á'scena:9: espectaculo variado 
que se annunciou nos jornaes, e emseu logar se 
representará a: tragedis — O TROVADOR. — 
A's 7. meia horas. 2 

N. B. O empresario da compânhia ita- 
liana' participá aos ill.mºSsmrs. assignantes 
e respeitável público | que'já recebeu” parta 
telegrapbica de Milão com os momês de tres 
prim-iras Damas — e que elle déra as suas 
ordens para ser escripturada a melhor d'el- 
lss—o que se vai verificar com a possível 
brevidade. a 
Temporariamente, estão-se ensaiando 
duas operas, para subirem quanto ânjes à 
scena 


5.3 feira 6 de dezembro 

T. BAQUET. — Companhia, hespanhola. 
de zarzuella e baile, — A zarzuella em 2 actos 
— 4, ESTREIA DE UMA ARTISTA. — A zar- 
zuella em um acto — UM CAVALHEIRO PAR- 
TICULAR, —- Terminando com uma, variação 
do «Carnaval de Veneza» e uma polka fean- 
ceza. — A's 7 e meia horas. 


4º feira 5 de dezembro. 
T. CIRCO. — Rua de Santo Antonio. — 
Companhis equestre de mr. Thomas Price. 
— Grande e variada funeção de exercicios 
equestres, gymnasticos e comicos. 
Nos cartazes e programas indicam-se 
os promenores d'estn espectaculo. , 
Os bilhetes acham-se à venda no mes- 
mo circo, na casa dos camarotes, desde às 
9 horas da manhã do dia do espectaculo, 
N. B. Mr. Price tem, a honra de preve- 
nir o respeitavel publico portuense que, para 


continuam a ter [un sortido o depo: 
tô das mesmas e por preços mais razoa 
(2455) 


cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos-Loyos n,º 83 e-84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu, estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 


maior commodidade das pessoas que não po- 
derem assislir aos espectaculos nocturnos, 
dará todos os dias san) dos duas funcções, 
uma de tarde, que principiorá ós 4 horas, e 
outra de noute, que principiará às 8. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PO) 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 4 


arco, casa n.º 2. Recebe 
alumnas semi-internas eex- 


ternas por preços mui commodos, ensinando- | 
lhes meia, costura e bordados, além da edu- 
n.º 36 a 40, aonde continúa como mesmo! cação primária e os idiomas francez, inglez, 
negocio. É pelo marido da mesma senhora, o qual tam- 

O annunciante pede aos seus amigos e bem lecciona pelas casas particulares alum- 
fregnezes lhe continuem a merecer a mesma/nos de ambos os sexos por preços muito 
confiança que até hoje. (2320) “rasoaveis. (2471) 


BOM VINAGRE 


Ná rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
** vinagre bom Por -pipa:e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 

“ á (1777) 


Para Pernambuco 
O mui veleiro brigue = AMALIA 
PY José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 
cellentes commodos, tracla-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedra. 


1.º,= forrado de cobre, capitão 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
(2486) ' 


